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Introdução 

Géis físicos orgânicos podem ser formados por 
agentes gelificantes (AG) que criam nanofibras 
enrijecendo um solvente.1 O tema vem sendo 
explorado atualmente devido às aplicações em 
farmacologia2, catálise3, petroquímica4. Diferentes 
planejamentos racionais de AG tentando aperfeiçoar 
o processo gelificação podem ser encontrados na 
literatura.5 Nesse trabalho apresentamos a síntese 
de 16 compostos com o esqueleto 
4,6-O-benzilideno-a-glicopiranosídeo de metila e 
diferentes radicais n-alcoxi e n-carboxi juntamente 
com caracterização dos organogéis formados por 
alguns desses com as técnicas MEV, SAXS e IV.  

Resultados e Discussão 

A síntese dos AG foi bem sucedida fornecendo bons 
rendimentos. Os AG com cadeias alifáticas maiores 
enrijeceram um maior número de solventes. A MEV 
e o SAXS permitiram estimar a faixa de raios das 
fibras formadas no estado gel e na forma de 
xerogel: 3,7–22,0 nm, fig. 1. 

 
Figura 1. MEV dos xerogéis: AG 3C n-alcoxi/propanol 
(lado esquerdo) e AG 3C n-carboxi/p-xileno (lado direito). 

A fig. 2 mostra as curvas de SAXS de um gel 
obtidas em temperaturas entre 54,3-63,8 ºC. A 
reversibilidade térmica dos géis justifica a redução 
da intensidade observada com o aumento da T ºC. 

  

0.00 0.05 0.10 0.15

e-8

e-7

e-6

e-5

e-4

e-3
Temp. (ºC)

 54,3
 56,0
 57,5
 58,8
 60,0
 61,6
 62,1
 62,5
 62,7
 63,2
 63,8

ln
 (

I*
q)

 (
u

ni
d.

 a
rb

.)

q2 (nm-2)

0.1 0.2 0.3 0.4 0.5 0.6

0.00

0.04

0.08

0.12

0.16

0.20

0.24

0.0 0.5 1.0 1.5 2.0 2.5
1.0m

1.2m

1.4m

1.6m

1.8m

In
t. 

(u
ni

d.
 a

rb
.)

q (nm-1)

In
t. 

(u
ni

d.
 a

rb
.)

q (nm-1)

 

Figura 2. SAXS do gel em função da temperatura (T ºC): 
AG 3C n-carboxi/butanol, conc. 0,05 g mL-1. 

A análise no IV com variação de temperatura indica 
que a interação intermolecular durante a 

automontagem é por ligação hidrogênio. Este 
comportamento foi identificado nos AG com 3, 4 e 8 
átomos de carbono de ambos os grupos estudados. 

4000 3800 3600 3400 3200 3000 2800

Número de ondas (cm-1)

 100 ºC
  80 ºC
  60 ºC
  40 ºC

 
4000 3800 3600 3400 3200 3000 2800

Número de ondas (cm-1)

 100 ºC
   80 ºC
   60 ºC
   40 ºC

 
4000 3800 3600 3400 3200 3000 2800

Número de ondas (cm-1)

 100 ºC
   80 ºC
   60 ºC
   40 ºC

Figura 3. IV dos géis: AG 3C n-alcoxi e n-alcoxi em 
C2Cl4 em diferentes temperaturas. 

A deconvolução destes espectros sugere que uma 
das duas hidroxilas existentes no AG 3C tem maior 
participação que a outra na automontagem das 
nanofibras, fig. 4. 
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Figura 4. Deconvolução do espectro no IV do gel AG 
3C n-alcoxi em C2Cl4 em diferentes temperaturas. 

Conclusões 

O aumento da cadeia carbônica e a presença dos 
grupos n-carboxi nos AG permitiram formar um 
maior número de organogéis. As técnicas MEV, 
SAXS permitiram estimar os raios fibrilares do 
estado gel e xerogel de cada um deles. O IV sugere 
que a agregação primária da nanofibra se dá por 
ligação hidrogênio, e esta interação é predominante 
em um dos grupos OH dos AG estudados. 
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